
 

INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Janeiras: Conforme já aqui foi pu-

blicado, também este ano se formará um 
grupo informal para cantar as Janeiras, o 
“Grupo de Janeiras da Paróquia do Se-
nhor do Socorro”, que irá de casa em 
casa, durante todo o mês de janeiro, às 
quintas, sextas, sábados e domingos. 
Assim se manterá a tradição, revertendo 
as ofertas, como é habitual, para o paga-
mento das obras de construção da nossa 
igreja paroquial. 

Para participar, basta aparecer no en-
saio e depois no adro da igreja nos dias 
indicados, às 18,45 h., para ser possível 
começar a cantar as Janeiras às 19 h. 

O ensaio será neste domingo, dia 17, 
logo a seguir à Eucaristia dominical, pe-
las 11 h., no salão paroquial. Participe! 

Contas do Ofertório mensal em fa-
vor da igreja nova: No ofertório men-
sal, realizado nas Missas do passado fim 
de semana, dias 9 e 10, em favor do pa-
gamento das obras de construção da 
igreja paroquial, foram entregues os se-
guintes contributos: Pe. Manuel José 
Torres Lima – 250 €; Anónima – 130 €; 
Notas e moedas soltas – 46,09 €; 

Anónimo – 30 €; Luís Pereira – 10 €; 
Anónimo – 10 €; Sebastião da Concei-
ção Araújo – 5 €. Total entregue – 
481,09 €. Um grande bem-haja aos que 
contribuíram! 

Campanha dos Amigos do Se-
nhor do Socorro: Esta semana, foi 
entregue ao pároco, da Campanha dos 
Amigos do Senhor do Socorro para 
ajuda do pagamento das obras de cons-
trução da nossa igreja paroquial, por 
uma pessoa colaboradora, a Sr.ª Mar-
garida Coimbra, a quantia de 130 €, re-
ferente aos meses de novembro e de-
zembro. Outra pessoa colaboradora 
entregou a quantia de 50 €, referente 
ao mês de novembro. Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: Fo-
ram entregues ao pároco, esta semana, 
os seguintes donativos para o paga-
mento das obras de construção da 
nossa igreja paroquial: Anónimo – 10 
€; José Malheiro Pires – 20 € (mensal, 
por transferência bancária); Maria 
Lindalva Pereira de Castro – 5 € (men-
sal); Vítor Manuel Gonçalves Vieira – 
10 € (mensal). Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

19 Ter 18h45 Regina Alexandrina Martins Soares (7.º dia); Teresa Manuela 
Gonçalves Pinto (1.º aniv.); António Matias Sampaio e Celeste 
Matias Sampaio; António da Rocha e Maria da Conceição Al-
ves; Albina Joana 

21 Qui 18h45 António Manuel Cambão de Amorim e família; Maria Emília 
Gonçalves Freitas; Jacinta Esteves; Sérgio Augusto Gonçalves 
de Passos (m. c. os amigos) 

23 Sáb 19h00 Maria da Agonia Martins Duarte Sousa; Rosa Araújo Gomes; 
José de Ramos; Rosa de Araújo Fernandes 

24 Dom 10h00 Joaquina Pereira Dantas (aniv.); Maria José da Silva e Luís da 
Rocha 
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A tempestade passará 
Por: José Luís Nunes Martins 

 

Dedicamos muito tempo da nossa 
vida a lutar contra a escuridão. As tem-
pestades parecem suceder-se ao ponto 
de, por vezes, nem sabermos sequer se 
ainda é a mesma. Mas passam. Todas 
passam. Porque na vida o pouco que 
fica não é a tristeza. 

Sentes-te perdido, mas não estás. A 
guerra constante contra tudo o que nos 
rouba a paz que merecemos consome 
muitas das nossas forças. Sentimo-nos 
longe de casa, longe do caminho, 
longe até do que somos. 

O sentido da tua vida, mesmo 
quando estás no meio de uma trovo-
ada, deve ser manteres-te fiel ao que 
amas e à certeza de que és amado. As 
tempestades passam, o amor não. 

É difícil manter o rumo quando é 
necessário enfrentar os medos, em di-
reção aos sonhos. Muita gente passa 
a sua vida a fugir dos medos, dei-
xando que sejam eles, na verdade, a 
determinar um caminho que não leva a 
lado algum e que apenas serve para 
desperdiçar esta preciosa vida que nos 
foi confiada. 

Não te esqueças de ir ao encontro 
de quem está em dificuldade a fim de 
o socorrer, animar e proteger. Não de-
sistas dos outros nem de ti. Assume 
com coragem os teus momentos mais 
frágeis e pede ajuda. Acredita que pedir 
ajuda é mesmo o contrário de desistir. 

A cada madrugada de bonança na 
vida agradece o que a tempestade cu-
rou e fortaleceu em ti. Algumas vezes 
terás tido grandes perdas… mas conti-
nuas aqui e isso é sinal de que, apesar 
de tudo, venceste a escuridão. 

Em breve, a paz será atacada por 
mais uma tempestade qualquer e tu te-
rás de decidir mais uma vez se lutas ou 
não, se acreditas no amor ou se é desta 
que decides que já não queres ter mais 
forças… 

A tempestade passará. E tu? 
 

In Ecclesia, 09.12.2023 

3.º Domingo do Advento – Ano B 
 

   «Apareceu um homem envi-
ado por Deus, chamado João. 
… Ele não era a luz, mas veio 
para dar testemunho da luz. … 
Ele declarou: “Eu sou a voz do 
que clama no deserto: ‘Endi-
reitai o caminho do Senhor’, 
como disse o profeta Isaías”. 

… “Eu batizo na água, mas no meio de vós está 
Alguém que não conheceis…”.» (Evangelho) 



3.º Domingo do Advento – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Is. 61, 1-2a.10-11 
2.ª Leitura: 1 Tess. 5, 16-24 
Evangelho: Jo. 1, 6-8.19-28 
 
- Ele está no meio de nós - 
 
1. “No meio de vós está alguém que 

não conheceis”, diz-nos sem rodeios João 
Batista. Hoje como ontem. Cristo anda no 
meio de nós e não nos apercebemos da sua 
mística presença. Onde poderemos encon-
trá-lo? Tocamo-lo nos pobres, escutamo-lo 
na sua Palavra, vive connosco na Igreja, re-
cebemo-lo nos sacramentos. “Eu ficarei 
convosco todos os dias até ao fim dos tem-
pos”. Como é que ainda não o desco-
brimos? 

2. Talvez porque a nossa fé não chega 
lá. Porque não sabemos descobrir o seu rosto 
em cada criatura. Porque não ouvimos os 
seus apelos na pessoa necessitada. Porque não 
desvendamos a sua presença na comunidade 
humana ou religiosa a que pertencemos. 

E, como consequência, não sabemos vi-
ver na alegria que a sua presença é capaz de 
gerar no nosso coração. Não há alegria 
maior do que viver na presença permanente 
de um amigo que enche o nosso coração. 
Cristo Jesus é a plenitude da amizade de 
Deus em nós. E esta certeza de sermos que-
ridos e amados por Deus enche-nos de uma 
alegria indizível, porque é a marca incon-
fundível do discípulo de Jesus. É o rosto da 
nossa fé e o traje da nossa esperança. Trans-
mite-se em gestos de vida em comunhão, na 
missão quotidiana que Ele nos confiou. 
Apregoa-o São Paulo no texto que a liturgia 
deste 3.º Domingo de Advento nos apre-
senta: “Vivei sempre alegres, orai sem ces-
sar, dai graças em todas as circunstâncias”. 
Em todas as circunstâncias. Mesmo naquelas 
que estamos a viver por causa das guerras que 
destroem vítimas inocentes. É um programa 
de vida. 

3. “Anuncio-vos uma grande alegria, que 
o será para todo o povo: Hoje nasceu-vos um 
Salvador” (Lc 2, 10). É a grande mensagem do 
Natal de Jesus que mais uma vez vai chegar até 
nós. O homem de hoje precisa de uma notícia 
como esta, que alarga os pulmões e dilata o co-
ração: a salvação é-nos oferecida gratuitamente 
e por amor. Deus, o Emanuel, veio viver no meio 
de nós para nos oferecer a plenitude da sua Ale-
gria, capaz de afrontar toda e qualquer situação, 
inclusive as situações de guerra entre povos. 
Não veio só para trazer um pouco de consolação 
a este “vale de lágrimas”. Veio para nos trazer a 
sua Alegria, a sua própria Vida, cujo segredo é o 
amor: “Amai-vos uns aos outros como Eu vos 
amei”. Se o mundo morre por falta de amor é por-
que lhe falta essa alegria de viver que só Jesus lhe 
pode dar. É porque nós cristãos não nos apresenta-
mos com o rosto de ressuscitados, mas vivemos 
oprimidos, cansados e tristes, como se Jesus não 
tivesse vindo para nos manifestar o seu Amor 
imenso através da sua morte e ressurreição. Por-
que é que havemos de caminhar de rosto triste e 
ar sombrio? 

4. Deus ama quem dá com alegria. Um co-
ração alegre é o resultado normal de um coração 
apostólico. A alegria é uma rede de amor com a 
qual podemos conquistar as pessoas. Se irradio 
alegria, o meu rosto alegre prega sem pregar. Fa-
larão as minhas ações feitas com alegria e o Pai 
do Céu será glorificado. “Semeia a alegria no co-
ração do teu irmão e vê-la-ás florir no teu”. Vi-
ver para os outros é o único modo de sermos fe-
lizes: “o amor não precisa de ser narrado: deve ser 
vivido na alegria e então espalha-se por si mesmo” 
(Gandhi). Conta para o nosso Deus tudo o que rea-
lizarmos pelos outros com alegria, procurando 
torná-los felizes já nesta terra. O que conta para 
Deus é o coração do homem, a sua capacidade de 
amar, a sua luta pela justiça, a sua abertura à uni-
versalidade. O que importa é semear grãos de espe-
rança e de alegria. Semear o nosso sorriso, as nos-
sas energias, a nossa coragem, o nosso entusiasmo. 
E depois esperar com confiança, porque algo de 
novo vai germinar. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 

  

 

INFORMAÇÕES 
 

Dia de Espiritualidade: Lembramos 
que o Movimento de Cursilhos de Cris-
tandade (MCC), promove um Dia de Es-
piritualidade, já neste domingo, dia 17, 
das 9,30 às 16,30 h, no Centro Paulo VI, 
em Darque. Será orientado pelo Padre 
Ricardo Lameira, pároco em Évora e Di-
retor Espiritual Nacional do MCC. 

Como de costume, este evento é gra-
tuito e aberto a toda a gente. Só quem 
precisar de almoçar no Centro Paulo VI 
é que terá de gastar 10 €. Participe! 

Novena de Natal: Durante esta se-
mana, até ao próximo domingo, dia 24, 
continua a decorrer a Novena de Natal 
ou Novena do Menino Jesus, com a ha-
bitual reza do Terço antes da Missa e 
com uma reflexão apropriada ao tema, 
no momento da homilia da Missa. Parti-
cipe! 

Reunião da Direção dos Escutei-
ros: A Direção do nosso Agrupamento 
de Escuteiros reunirá na próxima terça-
feira, dia 19, às 21 h., na sua sede. 

Centro Social Paroquial de Areosa 
– Abertura do Centro de Dia e alarga-
mento do SAD: No final de novembro 
do corrente ano, a Direção do Centro So-
cial Paroquial de Areosa viu as suas can-
didaturas ao PROCOOP 2023 (Pro-
grama de Celebração ou Alargamento de 
Acordos de Cooperação para o Desen-
volvimento de Respostas Sociais) apro-
vadas. Tal significa que estão reunidas as 
condições que a Direção definiu como 
necessárias para a abertura do Centro de 
Dia e alargamento do Serviço de Apoio 
Domiciliário (SAD). 

O Centro de Dia abrirá as suas portas 
ainda durante este mês de dezembro. 
Esta resposta social poderá acolher até 
22 pessoas e serão abrangidos pelo 

Acordo de Cooperação estabelecido com 
o Centro Distrital de Segurança Social 
de Viana do Castelo 17 lugares.  

O Centro de Dia proporcionará servi-
ços de nutrição e alimentação, atividades 
socioculturais, lúdico-recreativas, de 
motricidade e de estimulação cognitiva, 
cuidados de higiene pessoal e de ima-
gem, tratamento de roupa e administra-
ção de fármacos, quando prescritos pelo 
médico. 

As inscrições deverão ser feitas nos 
serviços administrativos do CSPA, situ-
ados no edifício sede, na Rua Domingos 
Martins Rua, n.º 47 – Areosa.  

Também o Serviço de Apoio Domi-
ciliário foi contemplado com o alarga-
mento do Acordo de Cooperação, que, 
em vez de 32, passará a abranger 51 pes-
soas. A atual capacidade do SAD do 
CSPA é de 64 lugares e a Direção está 
empenhada em alargar e melhorar os ser-
viços prestados. 

Ainda este ano, no âmbito da candi-
datura aprovada PRR – Mobilidade 
Verde, foi adquirida uma carrinha elé-
trica para reforço da frota do SAD. É 
objetivo do CSPA aumentar o número de 
equipas prestadoras de cuidados e alar-
gar os serviços de higiene pessoal aos 
domingos e dias feriados. 

Poderá dizer-se que o ano de 2023 en-
cerra do melhor modo possível: com a 
atribuição do Prémio BPI Sénior, com o 
alargamento do SAD e com a abertura do 
Centro de Dia – há tanto ansiada pela po-
pulação de Areosa. 

Esperamos confiantes o ano de 2024, 
com a certeza de que será o ano de arran-
que da Estrutura Residencial para Pes-
soas Idosas. 

 

(Continua na pág. 4) 


